
A lei da eutanásia deve ser
aprovada nesta legislatura

SIMNa legislatura passada o grupo parlamentar do PS não ficou alheio ao
debate que se ampliou por toda a

sociedade portuguesa desde o Parlamento até à aca
demia sobre as condições especiais para a prática de
eutanásia não punível
O debate foi integrado por partidos políticos de

forma aberta à sociedade com contributos quali
ficados das diversas áreas relevantes para o tema
Um pouco por todo o país se falou das questões de
fim de vida
Aincomodidade do tema não pôde anular o debate

em Portugal sobre a possibilidade de interromper
o sofrimento sem retorno no ser humano por do
ença São e serão condições especiais diria mesmo
especialíssimas Uma vida digna tem um espaço de
autodeterminação até por associação ao direito ao
livre desenvolvimento da per
sonalidade tem de pressupor a
oportunidade para todos de con
cretizar o seu próprio potencial
com base no acesso a cuidados
de saúde educação rendimento
e segurança mas não só Digni
dade implica tambémaliberdade
das decisões sobre a própria vida
em circunstânciasmuito excecio
nais O fim do sofrimento que
inviabiliza o potencial da vida
não pode ser sempre entendido
como despedida ou desistência
da mesma
Convém lembrar que o tema é

delicado e que mereceu uma re
flexão alargada com o contributo
do PSabertoà sociedade É indissociável de direitos
liberdades e garantias consagrados naConstituição
daRepública Portuguesa por isso ninguém defende
um Estado sem limites nesta matéria trata se an
tes de permitir a autodefinição da vida concreta de
uma pessoa colocada numa situação intransmissí
vel cujo significado em termos de existência pessoal
só pela mesma pode ser definido Não há por isso
razões que impeçam o aprofundamento do debate
se necessário e a vontade de iniciarmos um proces
so legislativo sereno rigoroso e bem intencionado
Aqui chegados o tema é incontornável e aí estão

iniciativas para serem discutidas aperfeiçoadas e
aprovadas
Temos hoje condições para aprovar medidas

legislativas adequadas para dar mais um passo na
garantia do princípio da autonomia individual e na
afirmação dos direitos dos doentes em fase de fim
de vida

NÃONo debate sobre a eutanásia que sequer esclarecedor esbarramos com
um conjunto de chavões com eufe

mismos contradiçõese imprecisões
Sejamosclaros comaeutanásia amortenãoéassisti

da éprovocada nãoacabacomosofrimento acabacom
a vida do que sofre aeutanásia não torna amortemais
dignaeéavidaquedeveterdignidadeaté ao fim nãose
tratadodireitodemorrer trata sedecriarumpretenso
direito que é o de ser morto por outro A execução de
um homicídio a pedidonão é um ato médico comorei
terouhá semanasaAssociaçãoMédicaMundial Não se
trata de despenalizar trata se de legalizar mobilizar os
meiosdoEstadoao serviçodesta decisão Odebatenãoé
confessional é sobredireitoshumanos sobre respostas
da sociedade moderna aos mais vulneráveis Ilude se
com a promessa de respeitar a liberdade individual

quando o que se faz é darmais po
deraoutroparadecidir sobreavida
de terceiros oqueémuitoperigoso
Faz se crer que a lei será para ca
sosexcecionais quandoaaplicação
das propostas rapidamente leva a
conclusões contrárias NaHolanda
sãomilharesdecasospor ano mais
de 16mortes por dia emuitos não
estão em fim devida Epoderíamos
continuar
Imprescindível é reafirmar que

o sofrimento destrutivo em fim de
vida não é aceitável é tratável É
desumano considerar que para
acabar comesse sofrimento setem
que eliminar aquele que sofre A
medicinaavançaeoferececuidados

de saúde específicos às pessoas com doenças graves e
irreversíveis oscuidadospaliativos e essessimintervêm
ativamente no sofrimento sem deixarem que se torne
insuportável E divergem claramente da eutanásia na
naturezados seusobjetivose dos seusmeios
Temos milhares de portugueses mais de 70 sem

acesso a estes cuidados um investimento escasso em
cuidados paliativos e continuados muito abaixo da
média da OCDE Parecemais fácil mais rápido emais
baratofazeruma lei sobreeutanásiaque tomarmedidas
para oferecermais cuidadosde saúdeaosmais frágeis
Odebate sério deve intensificar se envolver as forças

vivas da sociedade não se reduzindo a curtas reflexões
nacomunicação social Estranhamente naúltima cam
panha eleitoral tivemos um silêncio quase total sobre
a eutanásia uma ausência de clarificação de posições
quedesvirtuaomandatodos deputadosnestamatéria
EmnomedaDignidadee dos DireitosHumanos não

precisamos da eutanásia
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